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A pesquisa-denúncia na Elacom: Ascaracterísticas que marcaram o surgimento da Elacom 
surgimento, consolidacáo e marcas de uma e do pensamento crítico da pesquisa-denúncia se 

identidade referem a pluralidade de ideias, mas principalmente a 
um cenário com problemáticas comuns, referentes aos 

o reconhecimento e consolldacáo de uma Escola Latino­ repetitivos conflitos políticos e económicos que se 
americana de Cornunícacáo -Elacom- é resultado de um impunham como cenário de fundo, especialmente nas 
esforco continuo de adequacáo de tradicóes teóricas décadas de 1960 e 1970. Naquele período, a América 

variadas, provenientes do continente Europeu e dos Latina já sentia os reflexos da Guerra Fria, especialmente 

Estados Unidos, as questóes comunicacionais que se pela efervescencia de movimentos socialistas e pela 

colocaram na América Latina. Na conflquracáo desta consequente force contrária dos regimes militares. 

Escola, a pesquisa-denúncia transformou-se num dos Paralelamente, a indústria cultural nestes países de 

principais referenciais teóricos da reqláo qracas a terceiro mundo já cornecava a se desenvolver, com as 

partlcipacáo e lideranca do filósofo Antonio Pasqualina mesmas marcas de dependencia dos Estados Unidos 

criacáo de grupos paradigmáticos como o Ininco e a que caracterizavam a relacáoentre asAméricas do Norte 

Alaic e ao seu comprometimento com um pensamento e do Sul. Neste sentido, os problemas trazidos pelo 
subdesenvolvimento e pela troca desigual de produtos critico. 
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midiáticos entre os países desta reqláo com os Estados 
Unidos, somaram-se as demandas regionais de estudar 
uma indústria midiática que se formava. 

Organismos internacionais passaram, entáo, a subsidiar 
pesquisas voltadas para a análise das quest6es ligadas 
ao subdesenvolvimento. Um dos marcos inaugurais da 
Elacom estarte. justamente, ligado ao surgimento do 
Ciespal e de grupos paradigmáticos como o Ininco e a 
Alaic. Nestes grupos, diferentes tradicóes teóricas eram 
adaptadas as quest6es comunicacionais que se 
colocavam no cenário latino-americano, principalmente 
através da experiencia trazida de pesquisadores que 
voltavam de seus estudos nos Estados Unidos e na 
Europa (Arroyo Goncalves, 2005, p. 24). 

Com relacáo aos paradigmas europeus adaptados a 
realidade latino-americana, os pressupostos da Escola 
de Frankfurt ganharam corpo na reqiáo e se tornaram 
úteis na lnvestíqacáo das quest6es sociais e políticas 
principalmente através do trabalho de Antonio Pasquali. 
Através da dlfusáo do pensamento frankfurtiano, este 
filósofo cumpriu papel decisivo tanto na forrnacáo de 
um pensamento crítico, como na qénese e na 
conflquracáo da Elacom. Sua partlcipacáo se fez 
presente, também, na crlacáo do Ininco e da Alaic ­
orqanízacóes nas quais deixou marcas de uma pesquisa 
engajada, desafiante e mobilizadora. 

Pesquisa-denúncia de Pasquall: aportes 
teóricos e confiquracáo de urn pensarnento 
questionador 

O italiano Antonio Pasquali, que, diga-se de passagem, 
já se considera venezuelano por ter ido muito jovem 
para este país e ali fundamentado toda sua vida e obra, 
é pioneiro no debate comunicacional na América Latina. 
Suas primeiras obras coincidem com o desenvolvimento 
das pesquisas em cornunkacáo no continente e sua 
crítica, fundamentada e contextualizada nas 
adversidades que contemplam histórica, política, 
económica e culturalmente a sociedade latino­
americana, dáo o sabor do que ficou conhecido como 
pesquisa-denúncia. 

Segundo José Marques de Melo (apud Ferreira, 1999, p. 
222), o paradigma denúncia adquiriu várias frentes de 
trabalho ao langa dos anos. Assim, ele apresenta as 
etapas: 

A denúncia da penetracáo dos tentáculos do 
imperialismo abalando a soberania dos povos latino­
americanos; 

A denúncia do monopólio do poder político e 
económico usufruído pelas oligarquias nacionais; 

A denúncia da qestáo dos meios de cornunícacáo 
tendo a partir das exigencias democráticas e da 
responsabilidade cultural; 

A denúncia do processo de dorninacáo social e a 
ausencia de dialogicidade nos meios de 
comunlcacáo, em particular, e na cultura, em geral. 

Ésob essa influencia que Pasquali manteve uma linha de 
discussáo na qual privilegiava as incongruencias 
comunicacionais e a própria nao existencia de 
cornunícacáo a partir das novas lógicas informacionais, 
guiadas pela reproducáo cultural em série e pela 
fabricacáo de uma cultura massiva e homogeneizadora. 

O surgimento precoce da televisáo e a formacáo de uma 
indústria cultural na Venezuela alavancaram uma série de 
investlqacóes críticas neste país. Berco da pesquisa­
denúncia no continente americano, especialmente através 
dos trabalhos de Pasquali,o país despontou no debate de 
temáticas como o imperialismo cultural estadunidense e o 
enfraquecimento das culturas populares. Assim, esta linha 
de lnvestlqacáo "esclarecia as intrincadas relacóes entre 
economia, política e cornunlcacáo com a perplexidade que 
o orgulho da heranca cultural latina imprirnla" explica 
Crista Berger (2000, p. 242). 

Paralelamente, a pesquisa-denúncia tomava forma em 
outros países através dos estudos de Paulo Freire, Eliseo 
Verón, Luiz Ramiro Beltrán e Mario Kaplún. No que se 
refere especificamente ao pensamento de Antonio 
Pasquali, entende-se que seus aportes teóricos estao 
ligados as contribuicóes dos frankfurtianos Adorno, 
Horkheimer, Marcuse, além de Althusser, Enzensberger 
e Gramsci (Berger, 2000, p.242). As reflex6es do autor, 
como de tantos latino-americanos contemporáneos, 
criticavam o imperialismo cultural norte-americano nao 
só de maneira geral. De forma específica, também 
questionavam a influencia das teorias estadunidenses 
para análises no campo da comunicacáo. Criticavam-se 
os pressupostos do funcionalismo, bem como as teorias 
de McLuhan - visto que a maioria da populacáo latino­
americana nao participava da aldeia global descrita pelo 
autor canadense. 

Na sua crítica estava explícita uma preocupacáo com as 
especificidades latino-americanas e os processos 
identitários que poderiam ser destruídos através do fluxo 
unilateral de produtos culturais que vinham dos Estados 
Unidos em direcáoa América Latina. Assim, o temor era de 
que os receptores destes produtos importassem também 
os valores e modelos culturais estadunidenses. 

Dentre outras questóes, era preciso deixar clara a 
diferenca existente entre comunicar e informar. Portanto, 
o pressuposto era de que os meios de cornunícacáo de 
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massa nao comunicam, mas informam, já que nao 
favorecem a retroalimentacáo ou feedback do receptor. 
A denúncia advém desse pressuposto. 

Nas palavras do próprio autor, segundo um excerto de 
sua obra publicado na "Antologia de comunlcacáo para 
a transforrnacáo social': temas a seguinte observacáo, 
que elucida as desigualdades de poder entre receptores 
e emissores quando a ínforrnacáo encontra-se 
institucionalizada e massificada: "Quando a 
desproporcáo crescente entre os emissores e receptores 
chega a tal ponto que a verdadeira natureza da 
intercomunicacáo bilateral atrofia irreversivelmente ­
com a proflssionalizacáo dos ernlssores, que assumem a 
funcáo monopolizada de "informadores': e a reducáo 
simultanea do papel do grupo de receptores para o de 
"informado" - entáo a forca auto-críativa e expansiva do 
conhecimento é diminuída, e sua divulqacáo em massa 
é reduzida a uma relacáo unilateral entre uma oligarquia 
informante, que se tornou uma elite, e uma populacáo 
indiferenciada de destinatários, que se tornaram uma 
rnassa" (apud Gumucio-Dagron;Tufte, 2006, p.5-6,) 

Arroyo Gonc;alves (2005) considera que o pensamento 
de Pasquali está presente em quatro importantes 
momentos do pensamento comunicacional latino­
americano. Assim, ele divide a obra do autor em quatro 
ímportantes períodos, reflexos dos acontecimentos 
decorridos na América Latina. O primeiro destes 
momentos foi c1assificado por Arroyo Gonc;alves como 
um período modenizador e de comunlcacáo como 
dlfusáo. Nele, Pasquali publicou o Iivro Comunicación y 
Cultura de Masas, no qual se pode perceber a influencia 
Escala de Frankfurt, a visáo do autor sobre os meios de 
cornunícacáo e o conceito de massas. l\Jo segundo 
período, a aproxírnacáo de Pasqualí com a teoría da 
dependencia seria mais aparente. l\Jo Iivro Comprender 
la comunicación, Pasquali recusa a compreensáo 
simplista de que a cornunkacáo humana teria nascido 
com o surgimento dos meios de cornuntcacáo. Além 
disso, o filósofo levanta a necessídade de se questionar 
o uso dos meios de maneira crítica e de se conceber uma 
crítica anti-ideológica da ordem social existente. No 
terceiro momento, "Os anos oitenta: a chamada década 
perdida, e o alternativismo cornunlcacíonal" o modelo 
de um governo centralizador darla, finalmente, lugar as 
experiencias locais de comunícacáo e de 
desenvolvimento e a reativacáo da sociedade civil. Por 
firn, o último período, "O desenvolvimento como 
cidadania política e cultural; a cornunicacáo como 
interacáo e rede" Pasquali escreve Bienvenido Global 
Víllage. Neste período, o pensamento do autor reflete o 
surgimento de novas tecnologias de cornunicacáo, das 
nocóes de interacáo e de rede e da partlcipacáo de 
novas atores sociais no cenário regional, defendendo 
seus próprios interesses. 

Diante das características expostas referentes ao 
pensamento de Pasquali, Giovandro Ferreíra (2000) 
compreende que a denúncia do autor está situada em 
oito eixos principais, entre eles: a) a crítica ao 
pensamento de McLuhan; b) a dicotomia entre 
comunicacáo e lnforrnacáo: e) a dorninacáo da 
sociedade de massa pela Inforrnacáo: d) quem sao os 
meios de massa; d) a crítica a petrlficacáo e massiflcacáo 
do receptor; e) crítica ao caráter privado da comunícacáo 
e a privatizacáo dos meios; f) o estrangulamento da 
cultura popular e g) a crítica a irnportacáo cultural e a 
utopia forjada pela denúncia. 

tnmco e contrtbukóes do pensamento 
Pesquali 

Toda a crítica trazida pelo pensador passa a ser bandeira 
levantada pelas instltulcóes nas quais Pasquali fez 
história. A comec;ar pelo Ininco (Instituto de 
Investigaciones de la Comunicación), fundado 
oficialmente por ele na Faculdade de Humanidades e 
Educacáo da Universidade Central da Venezuela no dia 
10de abril de 1974. Segundo Maria Cristina Gobbi, além 
da base frankfurtiana que compunha o Instituto, 
também havia uma outra vertente em que se destacava 
o referencial analítico do marxismo-leninismo (GOBBI, 
2003, p.74-7S). A autora destaca, ainda, o fato de que"foi 
por ideias emanadas por esses pesquisadores da 
Universidade Central da Venezuela que o governo 
implantou, posteriormente, uma Política Nacional de 
Comunlcacáo, destinada a planejar estratégias para a 
lntervencáo do Estado no controle e funcionamento dos 
aparatos de difusáo rnassiva" Tratava-se do Ratelve, um 
projeto que propunha quatro formas de empregar um 
sistema misto de servícos privados e públicos de 
cornunkacáo na Venezuela, e que ínfluiu na realidade do 
continente, partindo da denúncia e caminhando para a 
mobilizacáo e acáo, 

Nao só dessa forma, mas de muitas outras, Pasquali e seu 
grupo influíram na realidade - e reflexáo desta - no 
continente. 

Vale apontar também a importancia deste Instituto 
quando a Orqanizacáo das Nac;6es Unidas para o 
Desenvolvimento da Educacáo, da Ciencia e da Cultura 
(UNESCO) se propós a refletir sobre uma Nova Ordem 
Mundial de Comunlcacáo e lnforrnacáo (NOMIC). Entre 
1978 e 1989, o pesquisador ocupou diversos cargos na 
UNESCO. 

A partir da experiencia do ININCO, Pasquali e outros 
pesquisadores-pioneiros mais uma vez ousaram, 
fundando a Associacáo Latino-Americana de 
Pesquisadores em Cornunicacáo (Alaíc), em 1978, com 
o objetivo de consolidar a pesquisa em cornunlcacáo 
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na América Latina. Seu surgimento foi reflexo de um 
período de iniciativas na área de comunlcacáo, a 
exemplo do Informe McBride, de conferencias 
internacionais na América Latina e das primeiras 
organizac;:óes da área (Pineda, 2005, p.88). Tendo 
completado 32 anos, esta lnstltulcáo superou as crises 
dos anos 1980 e tornou-se um importante elo e 
instrumento de trocas entre os pesquisadores da 
reqiáo. 

Das conquistas trazidas ao continente por meio dessas 
instituicóes e esforc;:os de pesquisa que iam além da 
tradicáo académica da latino-americe, justifica-se a 
íntima relacáo de Pasquali com a história do 
pensamento comunicacional na América Latina: 

Considerac¡:óes finais 

A análise do pensamento de Pasquali deve estar sempre 
relacionada ao surgimento de um pensamento 
comunicacional latino-americano, visto que este autor 
participou ativamente do surgimento e consolidacáo 
desta Escola, tendo se tornado um dos pesquisadores 
mais influentes da reqiáo. Assim como outros 
investigadores da Elacom, Pasquali baseou-se em teorias 
foráneas para subsidiar suas críticas aos acontecimentos 
polltlcos e sociais que se desenhavam nesta reqiáo. Sua 
importancia nao se dá apenas pela adequacáo destas 
teorias ao contexto no qual se encontrava, mas também 
por sua particlpacáo de órqáos internacionais, 
especialmente na UNESCO. Ali, o autor pode confrontar 
realidades, conhecer novos paradigmas, participar de 
pesquisas e contribuir para o fortalecimento de 
instituic;:óes da reqiáo. (Pineda, 2005, p.90) 

Ainda que, em alguns momentos, a pesquisa-denúncia 
tenha sido superada por teorias que creditam maior 
complexidade ao processo de recepcáo, sua importancia 
está nas características mobilizadoras e denunciantes de 
seu pensamento. Ainda asslm, Pasquali esteve sempre 
ligado as bases que fundamentaram seus primeiros 
trabalhos, especialmente a teoria crítica. Este 
comprometimento com uma mesma Iinha de 
pensamento contaria uma das principais características 
da Elacom, que se refere a diversidade e pluralidade 
teóricas dos autores envolvidos. Por outro lado, as 
questóes que levantaram debate no passado por multes 
pesquisadores latino-americanos, ainda sao observados 
por Pasquali sob um olhar crítico e questionador: a 
desigualdade entre os países produtores e receptores de 
produtos culturais, a emergencia de governos ditatoriais 
que dominam as comunicac;:óes - especialmente na 
Venezuela, país onde vive o autor - e o uso unilateral dos 
meios de cornunlcacáo, que informam e trazem 
consensos fabricados, já que, paradoxalmente, nao 
comunicam. fI.I 
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